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Resumo
Restingas são ecossistemas frágeis, devido à natureza instável de seu solo e, além disso, 
têm sido constantemente destruídas pelas atividades do homem. Esse ecossistema é um 
dos menos conhecidos e estudados dentro do bioma Mata Atlântica no tocante à fauna. 
Informações sobre as comunidades de morcegos e sobre suas interações ecológicas 
em restingas são escassas, sendo a maioria dos dados proveniente de estudos em frag-
mentos florestais de Mata Atlântica. Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi analisar a 
composição, a riqueza de espécies e a abundância de morcegos da restinga da Área de 
Proteção Ambiental de Maricá, localizada no estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil. 
Em maio de 2011 e dezembro de 2013, foi realizado um total de 18 noites de amostra-
gem com redes de neblina que resultaram em 17.640 m2.h de esforço amostral e em 56 
indivíduos capturados, distribuídos em seis espécies da família Phyllostomidae. O maior 
número de capturas ocorreu para as espécies frugívoras, sendo Artibeus lituratus a mais 
abundante (39%). Apesar do elevado grau de degradação da área de estudo, os resulta-
dos do presente estudo sugerem que essa área ainda possui atributos favoráveis para a 
ocorrência de espécies de morcegos.
Palavras-chave: abundância, composição de espécies, riqueza de espécies, Mata Atlântica.
Abstract
Restingas are naturally fragile ecosystems, mainly because of instability of their soils, and, 
in addition, they have been constantly modified by human activities. This ecosystem is 
poorly investigated and information about its fauna is scarce. Consequently, little is known 
about bat communities in restingas, since most studies on bats occurred in fragments of 
Atlantic Forest. The aim of this study was to analyze the composition, species richness and 
abundance of bats from restingas of a conservation unit in southeastern Brazil (Área de 
Proteção Ambiental de Maricá), located in the state of Rio de Janeiro. In May 2011 and De-
cember 2013, we performed a total of 18 samplings with mist nets resulting in a sampling 
effort of 17,640 m2.h and the capture of 56 specimens of six Phyllostomidae bat species. 
Most captured species were of frugivorous bats. Artibeus lituratus was the most abundant 
species (39%). Despite the high degradation level of the studied area, the results of this 
study suggest that the area shows favorable attributes for the occurrence of bat species.
Keywords: abundance, species composition, species richness, Atlantic Forest.
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Introdução
Restingas são ecossistemas da Mata Atlântica, a qual 
é considerada um bioma de grande relevância mundial 
em termos de biodiversidade (Myers et al., 2000). Esse 
ecossistema apresenta vegetação herbáceo-arbustiva, sob 
influência do ciclo de marés, ocorrendo sobre solo areno-
so na faixa litorânea do Brasil (IBGE, 2012). Atualmente, 
compreendem 567.435 ha, representando 0,44% da Mata 
Atlântica brasileira (SOS Mata Atlântica e INPE, 2013).
As restingas têm um papel importante na manutenção 
da biodiversidade, uma vez que podem abrigar espécies 
endêmicas e ameaçadas de extinção (Rocha et al., 2005; 
Pessôa et al., 2010). Por esse motivo, algumas de suas áre-
as, como aquelas inseridas no corredor da Serra do Mar, 
são consideradas de relevante interesse para a conservação 
de vertebrados terrestres (Rocha et al., 2005). Por outro 
lado, esse ecossistema tem sido fortemente degradado pela 
interferência do homem, o qual vem ameaçando espécies 
de animais e de plantas, por meio da urbanização e da utili-
zação inapropriada do solo (Cavalcante et al., 2005; Rocha 
et al., 2007).
O conhecimento sobre a fauna de vertebrados em res-
tingas é escasso (Rocha et al., 2005; Pessôa et al., 2010). 
Quanto aos morcegos, o quadro não é diferente (Oprea et al.,
2009; Peracchi e Nogueira, 2010), apesar do conhecimen-
to desse grupo ter aumentado nos últimos anos (e.g. Fo-
gaça e Reis, 2008; Carvalho et al., 2009; Luz et al., 2009, 
2011; Oprea et al., 2009; Nogueira et al., 2010). Há regis-
tros de 35 espécies de morcegos nesse ecossistema (No-
gueira et al., 2010), correspondendo a cerca de 31% das 
espécies registradas para a Mata Atlântica (Nogueira et al.,
2012; Paglia et al., 2012; Dias et al., 2013).
A restinga de Maricá está inserida em uma unidade de 
conservação e em uma região do estado do Rio de Janei-
ro, onde o turismo e a especulação imobiliária têm gera-
do grande degradação ambiental local (Pereira e Mello, 
2011). Essa alteração ambiental resultou em desconten-
tamento pelos moradores locais, que levantaram questões 
socioambientais sobre a futura utilização do território da 
unidade de conservação (Pereira e Mello, 2011). A região 
abriga a comunidade tradicional de pescadores artesanais 
de Zacarias há mais de três séculos (Pereira e Mello, 2011) 
e, mais recentemente, também a tribo Aldeia Semente 
‘Tekoa Myboy-ty’. No entanto, essa região apresenta ain-
da áreas com vegetações preservadas e com característi-
cas originais (Rocha et al., 2007). Essa restinga é uma das 
mais estudadas quanto à fauna e flora no litoral brasileiro 
(Rocha et al., 2005), porém, quanto à quiropterofauna, 
existe somente alguns relatos pontuais (e.g. Cerqueira et 
al., 1990). Assim, este estudo teve como objetivo anali-
sar a composição, a riqueza de espécies e a abundância de 




O estudo foi realizado na restinga pertencente à 
Área de Proteção Ambiental (APA) de Maricá (Decreto 
Estadual: 7.230 de 23 de abril de 1984), localizada no 
município de Maricá, Rio de Janeiro, Brasil. A APA de 
Maricá compreende 970 ha de área e abrange parte das 
restingas de Itaipuaçu e da Barra de Maricá, onde estão 
inseridos o canal de Itaipuaçu e a lagoa de Maricá (Fi-
gura 1). A região é composta por áreas com vegetações 
arbustivas e arbóreas, áreas permanentemente alagadas 
e com brejos, além de áreas preenchidas por fragmen-
tos florestais. São registradas 84 famílias, 268 gêne-
ros e 379 espécies de plantas para essa região (Silva 
e Oliveira, 1989), contudo, áreas bem preservadas são 
observadas apenas na parte oeste da Barra de Maricá 
(Rocha et al., 2007). A ocupação humana desordenada 
também é muito perceptível no local, sendo observa-
dos desde pequenos e médios condomínios até peque-
nas casas mais aglomeradas, formando favelas (Rocha 
et al., 2007). O clima da região é do tipo Aw de Köp-
pen-Geiger, que é caracterizado por um verão chuvoso e 
inverno seco. Fevereiro é o mês mais quente, e julho, o 
mais frio, com médias de 32ºC e 15ºC, respectivamente. 
O período de maior precipitação, que compreende os 
meses de novembro a abril, apresentou média de 852 
mm, e o período de menor precipitação, 379 mm (Perei-
ra et al., 2001). 
Figura 1. Localização dos pontos amostrais na Área de Proteção 
Ambiental de Maricá, Rio de Janeiro, sudeste do Brasil.
Figure 1. Location of the sampling sites in the Área de Proteção 
Ambiental de Maricá, Rio de Janeiro, southeastern Brazil.
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Amostragem dos morcegos
Este estudo foi realizado por meio de duas campanhas 
sazonais: uma abrangendo o período seco, no período de 9 
a 11 de maio de 2011, e a outra no período chuvoso, de 4 
a 10 de dezembro de 2013. Somando os dois períodos de 
campanha, amostramos 18 sítios em 10 noites, sendo rea-
lizados, no máximo, dois pontos por noite (Tabela 1). Os 
pontos estavam inseridos nas vegetações de restinga, áreas 
alagadas e de brejos, próximos à borda da Lagoa de Maricá 
e na borda de fragmentos florestais. As amostragens foram 
realizadas em noites de lua nova a crescente, evitando as 
noites de lua cheia, devido à baixa atividade de espécies de 
morcegos em relação ao aumento da luminosidade lunar 
(Saldaña-Vázquez e Munguía-Rosas, 2013). No mesmo 
sentido, noites com intempéries climáticas, como noites 
com chuvas e ventos fortes, foram evitadas (e.g. Carvalho 
et al., 2011). Em cada ponto, foram utilizadas, em média, 
cinco (± 1) redes de neblina (9 x 2,5 m) abertas minutos 
antes do anoitecer e fechadas seis horas após a abertura.
Os indivíduos capturados foram individualizados em 
sacos de pano, onde permaneceram até o fechamento das 
redes. Após, os morcegos foram identificados, tiveram seu 
antebraço (mm) e massa (g) mensurados, foram marcados 
provisoriamente na asa (furos no patágio; Bonaccorso e 
Smythe, 1972) e registrados por meio de fotos. Em segui-
da, os espécimes foram soltos. A nomenclatura das espécies 
seguiu Nogueira et al. (2014). As capturas dos morcegos fo-
ram autorizadas por meio da Licença de Coleta Permanente 
de número 1627-2 concedida pelo SISBio/IBAMA.
Análise dos dados
O esforço amostral foi calculado segundo Straube e 
Bianconi (2002). Para saber se a riqueza de espécies re-
gistrada foi satisfatória, foi construída uma curva de acu-
mulação de espécies baseada no número acumulado de 
indivíduos (eixo X) em função da riqueza acumulada de 
espécies (eixo Y). Com o intuito de saber quantas espé-
cies podem ser registradas com base nos dados obtidos 
na área de estudo, foi utilizado o estimador de riqueza de 
Jackknife de primeira ordem (= Jackknife-1), pois é um 
estimador indicado para inventários com baixo número de 
amostras (Smith e van Belle, 1984). O estimador Jackkni-
fe-1 foi executado por meio do programa EstimateS versão 
8.0 (Colwel, 2006). As recapturas não foram consideradas.
Resultados
Por meio da realização de 17.640 m².h de esforço amos-
tral total, foram capturados 56 indivíduos pertencentes a 
seis espécies e seis gêneros da família Phyllostomidae. 
As espécies mais abundantes foram Artibeus lituratus (Oඅ-
ൿൾඋඌ, 1818) (n = 22), Carollia perspicillata (Lංඇඇൺൾඎඌ, 
1758) (n = 15) e Glossophaga soricina (Pൺඅඅൺඌ, 1766) (n = 
13), que, juntas, compreenderam aproximadamente 90% de 
todas as capturas. As espécies Desmodus rotundus (É. Gൾඈ-
ൿൿඋඈඒ, 1810) e Chiroderma villosum Pൾඍൾඋඌ, 1860 tiveram 
ambas apenas uma captura. Dentre as dietas alimentares ob-
servadas (frugívora, granívora, nectarívora e hematófaga), 
houve maior número de espécies frugívoras (Tabela 2).
Dos 18 sítios amostrados, não houve captura de mor-
cegos em cinco (28%) deles. A curva do coletor começou 
a mostrar tendência à assíntota a partir da sétima amos-
tragem. Contudo, em nenhuma das amostragens, o esti-
mador Jackknife-1 calculou que o número de espécies 
observadas foi similar à riqueza de espécies esperadas, 
calculando um número de espécies de morcegos final 
igual a oito (DP ± 1) (Figura 2). Isso indica que a riqueza 
de espécies observada na área de estudo representa 75% 
do número de espécies que poderia ser esperado conside-




1 22º57’28”S / 42º54’02”W campo herbáceo 540
2 22º57’59”S / 42º53’59”W restinga arbustiva 540
3 22º56’46”S / 42º53’06”W restinga arbórea 900
4 22º56’32”S / 42º53’05”W restinga arbustiva 900
5 22º57’19”S / 42º53’22”W fragmento florestal 900
6 22º57’01”S / 42º53’20”W restinga arbórea 900
7 22º56’29”S / 42º53’04”W fragmento florestal 1080
8 22º56’53”S / 42º53’12”W restinga arbustiva 1080
9 22º57’39”S / 42º54’07”W fragmento florestal 1080
10 22º57’41”S / 42º54’08”W fragmento florestal 1080
11 22º57’44”S / 42º51’07”W restinga arbustiva 1080
12 22º57’41”S / 42º51’06”W áreas alagáveis 1080
13 22º57’40”S / 42º51’44”W restinga arbustiva 1080
14 22º57’47”S / 42º51’43”W campo herbáceo 1080
15 22º57’16”S / 42º53’10”W restinga arbórea 1080
16 22º57’22”S / 42º53’08”W restinga arbórea 1080
17 22º57’41”S / 42º53’06”W fragmento florestal 1080
18 22º57’38”S / 42º53’03”W fragmento florestal 1080
Total - - 17640
Tabela 1. Coordenadas, fitofisionomias e esforços amostrais reali-
zados em 18 sítios amostrados na Área de Proteção Ambiental de 
Maricá, Rio de Janeiro, sudeste do Brasil.
Table 1. Coordinates, fitophysiognomies and sampling efforts of 
the 18 sampled sites in the Área de Proteção Ambiental de Maricá, 
Rio de Janeiro, southeastern Brazil.
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Discussão
O número de espécies e de indivíduos de morcegos evi-
denciados neste inventário reflete a baixa captura desses 
animais em restingas (e.g. Fogaça e Reis, 2008; Carvalho 
et al., 2009; Luz et al., 2009, 2011; Oprea et al., 2009; No-
gueira et al., 2010) quando comparada aos remanescentes 
florestais de Mata Atlântica (Dias et al., 2002; Esbérard, 
2003; Esbérard et al., 2006; Dias e Peracchi, 2008; Gomes 
et al., 2014). Considerando as seis primeiras horas da noite 
amostradas em remanescentes florestais, é possível capturar 
maior número de espécies e de indivíduos em até três amos-
tragens (observação pessoal). Oprea et al. (2009) explicam 
que o baixo número de capturas de morcegos nesse ecossis-
tema é devido ao baixo esforço amostral realizado. O pre-
sente estudo despendeu um esforço amostral intermediário, 
comparado a outros inventários de morcegos em restingas 
(e.g. Fogaça e Reis, 2008; Luz et al., 2009; Oprea et al., 
2009; Nogueira et al., 2010), porém, resultou em baixo nú-
mero de capturas de indivíduos e de espécies. O inventário 
com maior esforço amostral realizado em restinga foi o de 
Fogaça e Reis (2008), no Parque Florestal do Rio da Onça, 
no estado do PR, com 48.960 m2.h, que resultou em 129 
capturas e 12 espécies. Oprea et al. (2009), inventariando 
a restinga do Parque Estadual Paulo César Vinha, ES, des-
penderam um esforço amostral de 40.300 m².h, resultando 
em 554 capturas e 14 espécies. Já os inventários com me-
nor esforço amostral realizados foram os de Nogueira et al. 
(2010), na restinga de Xexé e do Farolzinho, ambas locali-
zadas no estado do RJ e com 720 m².h cada, e com regis-
tros de nove capturas e duas espécies, e nove capturas e três 
espécies respectivamente. Esses dados demonstram que um 
alto esforço amostral, como o realizado por Fogaça e Reis 
(2008) e Oprea et al. (2009), é necessário para amostrar ao 
menos 50% das espécies de morcegos ocorrentes em restin-
gas. Isso porque essas áreas constituem um ecossistema da 
Mata Atlântica com poucas espécies de mamíferos voadores 
(Nogueira et al., 2010) e outras poucas espécies de vertebra-
dos terrestres (Rocha et al., 2005).
Nogueira et al. (2010) atribuem o baixo número de 
capturas de morcegos em restingas à escassez de recur-
sos alimentares e à baixa disponibilidade de abrigos nesse 
ecossistema. No presente estudo, as espécies fitófagas fo-
ram as mais abundantes, no entanto, na restinga de Mari-
cá, existem 379 espécies de plantas catalogadas (Silva e 
Oliveira, 1989), porém apenas uma minoria destas pode 
ser considerada zoocórica ou zoofílica. Além disso, base-
ando-se em Bredt et al. (2012), que listaram as espécies de 
plantas que podem ser consumidas por morcegos, apenas 
seis (1,6%) das espécies listadas na região de estudo (Silva 
e Oliveira, 1989) podem ser potencialmente utilizadas por 
morcegos. Portanto, tal fato diminui o pool de alimentos 
disponível para os morcegos fitófagos, os quais também 
são afetados localmente pelas variações anuais e sazonais 
de seus alimentos (Mello, 2009). A observação desses 
morcegos na restinga é importante, pois são potenciais 
polinizadores (Fleming et al., 2009) e dispersores de se-
mentes (Lobova et al., 2003; Sato et al., 2008; Jacomassa e 
Pizo, 2010), podendo, dessa maneira, atuar na manutenção 
e na sucessão de espécies de plantas locais.
Táxons Dieta Capturas
Família Phyllostomidae   
Subfamília Desmodontinae   
Desmodus rotundus (É. Gඍ඗ඎඎක඗ඡ, 1810) Hematófago 1
Subfamília Carolliinae   
Carollia perspicillata (Lඑඖඖඉඍඝඛ, 1758) Frugívoro 15
Subfamília Glossophaginae   
Glossophaga soricina (Pඉඔඔඉඛ, 1766) Nectarívoro 13
Subfamília Stenodermatinae   
Artibeus lituratus (Oඔඎඍකඛ, 1818) Frugívoro 22




Sturnira lilium (É. Gඍ඗ඎඎක඗ඡ, 1810) Frugívoro 4
Total - 56
Tabela 2. Lista de espécies, dieta e número de captura de morce-
gos da restinga da Área de Proteção Ambiental de Maricá, Rio de 
Janeiro, sudeste do Brasil.
Table 2. Species list, diet and number of bat captures from an area 
of restinga of the Área de Proteção Ambiental de Maricá, Rio de 
Janeiro, southeastern Brazil.
Figura 2. Curva de acumulação de espécies observadas (círculos 
e linha preta) e estimadas (Jackknife-1, triângulos e linha cinza) 
com desvio-padrão (linhas tracejadas cinzas) dos morcegos da 
restinga da Área de Proteção Ambiental de Maricá, Rio de Ja-
neiro, sudeste do Brasil.
Figure 2. Accumulation curve of observed (circles and black line) 
and estimated species (Jackknife-1, triangles and gray line) with 
standard deviation (dashed lines) of bats from an area of restinga 
of the Área de Proteção Ambiental de Maricá, Rio de Janeiro, 
southeastern Brazil.
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Morcegos insetívoros não foram capturados na área de 
estudo, porém, a ocorrência deles no ecossistema estudado 
já foi registrada (Luz et al., 2009, 2011; Nogueira et al., 
2010). Um possível motivo para as espécies insetívoras 
não terem sido capturadas pode estar relacionada à utili-
zação do método de captura com redes de neblina abertas 
no nível do solo. É sabido que esse método não é favorável 
à captura de morcegos que têm dieta predominantemen-
te insetívora, pois esses animais voam em grandes alturas 
e detectam facilmente as redes com o seu sonar apurado 
(Kalko et al., 1996). Sendo assim, indivíduos da família 
Phyllostomidae são mais bem representados com a utiliza-
ção de redes montadas no nível do solo (e.g. Gomes et al., 
2014; Lourenço et al., 2014). 
As espécies Artibeus lituratus, Carollia perspicillata e 
Glossophaga soricina foram aquelas com maior número 
de capturas na área de estudo. Artibeus lituratus é consi-
derada uma espécie generalista quanto ao hábito alimen-
tar (Galetti e Morellato, 1994; Zortéa e Chiarello, 1994; 
Garcia et al., 2000; Passos e Graciolli, 2004), consumindo 
predominantemente frutos (Peracchi et al., 2011). Essa 
ampla plasticidade alimentar de A. lituratus possivelmen-
te favoreceu sua maior abundância, visto que pode apro-
veitar de forma maximizada os recursos disponibilizados 
pelas plantas, como frutos, flores, pólen, néctar e folhas 
(Zortéa e Chiarello, 1994). Além disso, essa espécie pode 
consumir insetos (Zortéa e Chiarello, 1994), sendo essa 
uma possível alternativa ao consumo de partes vegetais 
em períodos de menor disponibilidade do recurso na área 
de estudo. Essa espécie também foi a mais abundante em 
outras áreas de restinga (Fogaça e Reis, 2008; Luz et al., 
2009; Oprea et al., 2009). Carollia perspicillata também 
foi uma das mais comuns em outros inventários realizados 
nesse ecossistema (Oprea et al., 2009; Luz et al., 2011). 
Essa espécie é frugívora e se alimenta preferencialmen-
te de frutos de Piperaceae (Andrade et al., 2013). A alta 
abundância dessa espécie pode estar relacionada com a 
falta de alimento na borda dos pequenos remanescentes 
existentes na restinga, ocasionando maior forrageamento 
nas partes abertas em busca de alimento. Glossophaga so-
ricina é predominantemente nectarívora (Peracchi et al., 
2011) e é possível que consuma principalmente o néctar 
e o pólen das flores e os frutos das cactáceas (e.g. Lemke, 
1984; Nogueira et al., 2010), que são plantas abundan-
tes na área amostrada (observação pessoal). Além disso, 
o consumo de outras espécies de plantas e de insetos por 
essa espécie (Gardner, 1977; Zortéa, 2003) possivelmente 
favoreceu sua abundância.
O morcego frugívoro Chiroderma villosum consome 
predominantemente frutos de Ficus (Moraceae) (Giannini 
e Kalko, 2004), sendo especialista na predação de suas se-
mentes, o que também o torna uma espécie granívora (No-
gueira e Peracchi, 2003). Embora figueiras não tenham sido 
observadas nas áreas abertas da restinga, Silva e Oliveira 
(1989) registraram Ficus hirsuta, Ficus tomentella e Ficus 
sp. nesta localidade. Durante o presente estudo, foram obser-
vadas sementes de uma espécie de Ficus nos sacos de pano 
onde estavam armazenados indivíduos de Sturnira lilium, 
confirmando a existência de figueiras nas proximidades.
A partir do esforço amostral empregado no presente 
estudo, o estimador de riqueza Jackknife-1 calculou oito 
espécies de morcegos, contudo, apenas seis espécies foram 
capturadas. Cerqueira et al. (1990) listaram duas espécies 
de morcegos para a restinga da Barra de Maricá: G. sorici-
na e Noctilio leporinus (Lංඇඇൺൾඎඌ, 1758) (Noctilionidae), 
porém, N. leporinus não foi observada no presente estu-
do. Adicionando os nossos achados aos de Cerqueira et al.
(1990), um total de duas famílias, sete gêneros e sete es-
pécies de morcegos foi registrado para a restinga da APA 
de Maricá. Assim, os resultados sugerem que a região de 
restinga estudada ainda possui atributos favoráveis à per-
manência da comunidade de morcegos, apesar do alto grau 
de degradação encontrado na mesma. A utilização de re-
des de neblina abertas durante parte da noite e dispostas 
em diferentes sítios não foi suficiente para amostrar o real 
número de espécies ocorrente na área de estudo. Portanto, 
sugerimos que futuros inventários na restinga da APA de 
Maricá sejam realizados sem restrições a partes da noite e 
que sejam utilizadas metodologias complementares, como 
buscas ativas por possíveis refúgios, redes próximas e so-
bre corpos d’água e utilização de detectores de ultrassom, 
para o incremento de espécies (Kalko e Handley, 2001; 
Esbérard e Bergallo, 2005; Luz et al., 2009; Lourenço et 
al., 2010; Costa et al., 2012). 
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